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congresso parahybano uma colossal pa-
lhacada.•' (0í4>i oírrAly

É somenle pelo dever de Jornalista
rpm vamos registrar os actos abusivos
das mesas eleitoraes desla cidade ;
porque sentitnos-*-nos profundamente
contristados por ver tão desprestigiada
uma instituição, fonte da liberdade e do
progresso da nação ; o preferíamos nào
tocarem semelhantes misérias'.

0 eleitorado do districto desla ci-
dade compõe-se de numero siíperioij á
500 eleitores, divididos por trez. sec-
e-oos. Destes compareceu menos de um
quinto, uns 90 quando muito, dividi-
dos pelas três seeçòes.

'Não 
podemos conhecer com toda

exacüdãí) o numero üps eleitores, que
comparecerão, porque as mesas não ad-
mitião uemlium/rro/íMO nos edifícios. 0
eleiti r João Baptista Leal que so acha-
va na 2*.il secção com um lápis em pu-
nho, tomando notas, íoi ameaçado de
.prisão e expulso do edifício .

•Q processo eleitoral corroo do se-
guinte modo:

Não houve chamada regular;; o e-
leitor que com parecia assignava somen-
te o livro e não votava. Era meio dia
pouco mais ou menos, quando fechou-
se o edilicio da camara municipal, onde
íuecionava a 1 <f scecão eleitoral ; reli-
rando-se a respectiva mesa sem proce-
dev a apuraçèo c por tanto sem lavrar
a acia. ¦. 

|. ... •j-.iYli-.-r'--:-* *

Ns outras mesas das 2.\ e 3.a sec-
ções procederão dq mesmo modo ; se-

guindo para a feira ( ! /) alguns me-
saiios com os livros alim de agencia-

. i i

« Alcicãolrorrou aqui com o maio
cyuísmo, 0 eleitorado abslove-se com-
pletamenle, apenas comparecerão os
mesarios, e por conta das mesas correu
a eleição. Isto ó vergonha para o Go-
verno. »

Ficamos pasmados diante de ta-
manha immoralidade do governo do Dr.
Venancio Nei va.

Onde vamos parar ?

le. Se quiser ver para quanto presta-*
mos, de-nos a direcção do soa partido.
—Isto. non ! Já sei, já sei,

Sg^Sjggjga^^Mj^^l&to^magBggfljigíaM ¦^srj^^ssrtivmt
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jTeomo ainda era pequeno o nu-
*Jr%L 

ÍU 1 O 1 O «il. O ! mos'0 dos eleilores assignadas exigirão

È somente por convenção que se

podo dar o nome de eleição ao acto go-
vcriiativo quo teve logar nesta cidade, e

,0)0 todo o Estado no dia -25 decorrente.
• fe; lloiive completa abstenção por par

te da opposicão ; e por tanto dispen-jdas no segundo ou terceiro dia ; mas

c ãccèítcirão assignaiuras do outras pes*
soas, que não são eleitores.

Findou o dia 25 sem ser con-
heeido o rosulladoda tleição dizendo-se
geralmeuíe que as actas serião lavra-

".sacia era qualipier violação das i*.)rrna-

lidados k-geies para que fossem eleitos

os candidatos olliciaes, embora os seus
— .suiTragías não passassem dé meia dusia

de votos em cada secção eleitoral.
'; Não. quiz porom o governo que fi-

ÉJ0 provada a su-a immensa impopu-

iaridade, e cahiu no abpmo-do rediçn-

Os episódios burlescos da eleição de.
sabbado tem oecupado a attenção do
nosso publico.

Foi uma pagodeira ! .
Os moç.os ainda hoje contam uns

aos outros as diversas scenas da pa-
lliaçada, dando gostosas gargalhadas.

Os homens sérios e os velhos fica-
ram indignados, exclamando a cada
momento :—Quem já viu isto ! !

A eleição foi em dia de feira e como
os eleitores não quizeram votar, os me-
sarioa não tiveram duvida, levaram os
livros para feira e lá concluíram o pro;-
cesso eleitoral dando caça aos feirantes

que sabiam assignar o nome. ¦

Nada mais interessante o divertido !
O S\\ Venancio com este systema

de eleição de feira passará á posterida-
.de. Que invenção ! /

.¦);.

O Chateaubriand ie o lldefouso fo-
rarn pontuaes na i.a secç.lo e apresen-
taraíti-se ao Christiano pedindo clia-

pas. Este respondeu-lhe que bastava
assmmarem os nomes.'

—Nestecaso, disso.o Cbatnauhri-;
and, eu assignajxõ clepais,;;para não dar
nas vistas. » , g> » g

O Christiano riu-se e voltando pa-
ra olldeionso perguntou.-*

—Enton cadê sua gente f
—Eu sei lá de gente ! Por mais

q u e ex pi i ca s s e a o s m eus a m i go s, q u e

A tar<3c quando a eleição passou
para afeira, o Chateaubriand,que esta-
va na botica, chamou o Christiano quo
passava pela rua, equiz dar-lhe uma
prova de sua dedicação.

— Chamei-o, disse elle, para mos-
Irar-lhe a resposta que vou dar ao Ca-
bodo. Ouça.

E poz-se a ler. Quando concluiu a
leitura levantou a vista para o seu ou-
vinte o balançando a cabeça com um
riso de satisfação,, pronunciou :

— Então?
O Christiano que estava esludaudo

aquelle caracter', e que partido podia
tirar delle. respondeu :

—Está bom ! muito bom 1 Couti-
nue ainda mais forte.

—Deixe estar que cumprirei com
muito gosto as suas ordens. IWafòro
daquelle Caboclo ! O Venanrio agora
liado conhecer para quanto valho.

* *

lia gramle asMama na e/rey gover-
nista para festejar a proxim i chegada
do gSleral Birrotto. Alem dos cavai-
• eirosque vão ao seu encontro, o sen
compadre Christiano está organisando
com o poviléo uma procissão a pé.

Muitos teem recusado i\ honra, dizon*
do (pie ti general não é missionário.

O 'Llefonso foi-ma o seu pov > a par-
le para mostrar que tem mais gente do

que o Christiano. .
Estou ancioso para ver de palanque

o o'rande acontecimento.

Iidio Gap)\ff-?úAi\
¦ í

não havia mo!h:>r givorno do (pie o seu

mente.
De Cabaceira recebemos a scguiiile

cominunicaçáo do .'respectivo vigário,

jj| tornando a eleição dou deputada ao^\ j^uira Enoãs Cavalcante :

ale hoje f 29 ) ainda ignoramos o modo

porque as mesas distribuirão pelos can-
didatos do Dr. Venauiio os votos rece- o do Vena::cio , não quizeram acreditar

bidos nas seeçòes o na feira. e me abandonaram
Esta é a verdade atestada avral-] -^as pode contar comnosco para

tudo ; concluiu o 6'hatoaul)riand.
—E o partido do meio ,r

G ÓP.RESPOHDEM Cl AS .

b1

—Não acredite na Caisela . A nossa
amisado agora è para vida e para nior-

Èireio «io iU*ni. é,$ da. SI arco
.do I8fli

.Cidadão Rcda^M:'— iNàu ha nviiHos dias qne
.dava.ino:; [íy^-ub^ií^ia uosjsa. soi-lucüin ri;la,rào

a [loücia reimblicana,; p<)is (jue esta, se não

,azia buin, mal lambem ¦¦nào excitava; porem
au.ou cíH*lo d..• i|u»>, liul) (jiiiiilo é ruim, po-
dc sei* (.\j!ii[Kiiudi.) a anua .(icslf.*, o desUs cmii)-

lagiosas a p:.»i»to tle ii.vadii' a uni territoi io

ii.U(*Í!'0;¦! FalUn-si! na celebrid.üdo .da puliida
como [)f"sU.'ci.n l'alos;; salloii ahi cm Campi-:

na Grande^ onde ( pula Gazela ) vae [azciido;
calainiiosõs estragos; deu no Caf.òlô> C|U-3
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ipaceceu aqui ferh uma noite.fazendo prender
e espalderara um pohro rapaz, portador da
iatal noticiade uma morte repentina que ar-
rebateu uui rapaz daqui no Patú do 'Mo-

kUranílü tio Norte, esn: ilandb no dia seguinte
•para \mgar careciragem ;c liiiajuicutü, clesen-'
'wn.*teu-seboje com uma furta Uào desabrida

' * que parecia querer ensangüentar toda a po-
• ^pularão da villa em um.dia cie .loira! Vamos

.ao caso:— .'
tlJm soldado de nomo Anisio, tomou a *sòu

•.cargo,fazer insolencias, e no eispaçiD do uma
.'hora espaíderou de oito,a dez pessoas, incln-
:sive um pobre velho, poi* alcunha r' José Ben-
.'Meto, " a quem o mesmo Moldado ao desear-
iregar-Hio o ssbre, dizia :— " resa bendicto>
-diabo— " Atè.a.easa do sym.pathieo.e viiitu-
•Osu vigário líoiiiihvudida por soldados, que,
graças a energia de .um delies de.ncme An-
aonio.; e o.con.urso de .amigos, foi maulida
.a ordem eontua os absurdos.

.Um cidadão, .idoso e honrado pai íleíanri-
Hia., fazendeiro, vendia farinha na feira, quan-"ido chega-Me o tal soldadlo iksdlcJute., o pai
-diz-lhe que queria dois .li tiros de farinha. E
imitando aiqtielle cidadão cie medi. a farinha,
neve de sottrei* .palavras inj-imlosas a ponto de
.dizer que elle soldadiü o devia tratar mclho-
iem ,ras>ào de ser um homem .velho., e qne se
queria farinha rmus 'bem meada podia me-
dil-a. 0 soldado; recebe a farinha e não pa-

;ga. -O velho procura o dinheiro, e elle res-
jpoude-.ll.ie, apontando para o facèâo,—•'¦' o
'pagamento é tá aqui "— o vc/ho inkla pelo
..dii.ij.ie.iro, o so.ldado-puxa do sabre .e descarne-
¦ga uma pr&uehada, qjiiefciiii embargada j)e.lo
ifrrsÉÇQ do vcihu .fazonclo-lhe um íeriiiüento ; o
tfelho jipdciírii e itèíia um pedalo de lenço
iÇpíG os trabalhadores da inteuilencu, casual-
iinente, tinham deixado ali, e passou-e^ sobre
.a cabeia do dito soldado, wpèiliiidò assim a
«ua ousadia ; agglomcra-se o povo, a poJi-
«ia chega, e prendem ao pobre hemom', que
imniediatamentefui a cadeia, em cuja prisão
ihotaram-lhe um pae clc grilhões nos pês ! Um
jrapaz, que aehava-sfl cum o velho, cone do
«onilicto e o soldado segue-o dé carreira. Ao
cassarem frente do Vigário, o rapaz quo via
a cada passo o facção cortar-lhe as costas
«ntra naqueíla porta, onde o soldado velho
Se Oppüz a execução do maligno intento da-
quelle insolente ; mas nada o valeu ! Chega-
ram á pyrtu o sargenlo, roínmandante, que
também é carcei'eiro e o subdelegado, que
emíim ô o mesmo " 

Queresma "'cie outrora ;
c então cem toda energia clissoram- " o ho-
mem t*stã preso 

",

O vigário respondou-lhos — " esta pivso
sim, mas nào para ser desíeitado "~ Km vis-
Ha de semelhante absurdo, diversos amigos
da casa acompanharam ao paciente ale à ca-
jdeja, onde jazia o pobre velho peiado e onde

[dnibeia o deipraii). O (jue O eje notar, com
que o p 0'0 m m íssa esíavà escandulisa.lo a
pinto de iudig:iar-se contra |i)do, era yerise

O sildalo de fá.ecào ein puuíío pela rua e na
pedra tja ca leia;, á u<mtiiniai* iusu|enria,s, co-
m<) por duas vezes pelas grades c|a cadeia
prOcljrOÍ! rs,|oqqau- <.| pol^re' ve|!;q preso c
peiado !

A jntligiiae/vj ilivulgqu-.s.o quasi ger-ijl atò
em parle c|os mesmos soldados !

Só o sargento e. aquelle subdelegado se ja-
davam de estarem cumprindo çtjín a lyj !
^a - pergunta-se a esses entes que chamàu
; \\ oridades, em que lej encontraram mau-
dando pivndel~o e iançar-lho grilhões nas
pés? 

'Jodu* 
podem p;.;uler uo flagrante,

mas sunu-nU- paca çqnduzir o suspeito a au-
foriilade logu-r art. ll^do ccü. do proe. O
prê^não, será ç'>ndn/.i(|o #cj*$j ferpós alguns
eu contas, salvo o cálcio estrema segurun-
.i^.crltí 4i.!Vpp4„»íi« ju.s(ü|uuda poía couduetor,'(|ue itküfl das pet^s em quo meuirei", iIq casa

qiiasi extingue a fóíra ; esporadicamente, ap-, B quo fez o sr. subdelegado que não Im-
pòz logo aquella multa legal ao sr. sargento,
pelo facto dos grilhões, quando disse batendo
nos peitos que o tinhafeito sobre sua respon-
sabilidade ? Teria-se justificado ? A socieda-
de íião viu o ficou horrorisadi*. Olhe depois a
rapaziada nào lhe obedece mais, porque a
autoridade só deve ser obedecida cumprindo
a lei e do contrario torna-se rèo, pouco im-
portando-Ihe uma invesíidura do podei' pu-
blico pois o verdadeiro poder eslà no povo
conforme as doutrinas .republicanas. ^

O sargento cpie vive brincando com um
•acto criminoso perante alei e publicamente,
introduziiulo-se, f»u arrogando-se e eííoctiva-
mente exercendo.funceào .publica, etc. -abate-
nha-se de oíTender ao povo e 'fará por prevê-
úiv os desmandos dos seus soldados, pois em
uma hora cae a casa^e não (odew dias. I)i;ve-
mos .crer que o pcivo o suppyrtaraá ate; certo
iPOllfo.com O seu subdelegado, por-em clepo-
is Aqui fica resainJu um 1'adre Nosso
a S. Sebastião, para (pie livre aos outros lo-
gares da'tal peste que 'está ciando na policia
do estado..

MigueCCermano

a i*i:i7_cm>*'

Ao* bu»iií>i cj-rsli^lanaitiai ©
nnii^a§

Em uma opoclm c i;n ) a autuai, na
qtiial diversos homens políticos teein
dado tristes exemplos do íraquoso mo-
ral., julgo necessário laser ao publico
parahvbano a seguinte decbrac/io:

Sempre prestei tod) apoio político
ao Dr.Ireneo Joílilv, porque sempre íoi
muito dig*;o dslle ; o hoje o ac lanjili»
ató o sacrilicio, pjrqiiícom admirável
energia, despresan 1^ todas as inesqui-
ilhas persegiiic/íes (pie lhe está í.ison-
do o Governador deste Ksta ló por meio
de seus agentes nesta cornarei, tem-se
constituído o único advogado dos direi-
tos do povo- batendo sem tregoas os a-
busos d.) poder, e po/1 tanto ainda ad-
querido maior direito â minha dedica-
ção política,

Gs serviços prestados pelo Dj;. I-
ronco nà.) s;u circniiscriptes â estaco-
marca somente, abrangem toda Para
hvba; e por isto penso que nímguevin, a
uào ser adepto do execrado governo (pie
temos, poderá deixar dc prestar com a
maior confiança tod , apiio ao distineto
director da Gasetu do Sertão

Esta linguagem franca è a (pie
sempre usei ea (pio comveni om tenipus
eomo a aotnulidade; fioripie sigo prin-
aipios sem cotig.ar elo arranjos pessoaes

Campina; 25 de Abril do 1.80=1

JoÀo E;)u'rk'mçq Porto

tendências, e qne, a despeito de estar appro-
vada a cünstitiii(;ão qneiios foi imposta, aiu-
dá subsistem—como que—para mostrar o
estado de desmoralisac;ão social e admisnis-
trativa à que nos aohamos rediczidos.

Xi() no velho Piancó, neste nivio canto do
JJraziL, -a intendência, composta de homens

que nào possuem a menor habilitarão littera
ria/tendo como presidente um pobre mortal
(pie se apcrta<com um cmláo dv, Sào Franois-
co, avantaja-se em tropelias e yoxaçõos !'! !

llavendo-em dias do mez passado—Mano-
ei Vicente da Costa, morador no logar Bo-

queirào des Coixos deste termo, oecupapar-
té _(ia estrada real que, do dito logar—se-

gtie para a villa de Misericórdia e aberto ou-
ira estrada com maior exteneão e por terre-
no accidentado, eu e diversos proprietários.
da .localidade requeremos a intendência des-
ta villa que mandasse abrir a antiga estrada
ao transito publico, visto as desvantagens
do desvio feito pelo turbador, e nào poder a
servidão publica e dos particulares ficar

prejudicada pelos interesses de um só mora-
.dor ; e como o mesmo Manoel Vicente, desde
o anno passado, houvesse diminuído a lar-

gura de um corredor—que serve; à passagem
do:, gados para a bebida—na cacimba mais
abundante que existe no logar—requeremos
também que fosse Manoel Vicente obrigado a
dar ao corredor a antiga largura.

A íhitendrneia, depois d) muito pensar,
despachou os dois requerimentos, em \'\ de
Março, mandando que o fiscal do districto
informasse, masdadasas informações em que
o fiscal declarou ser inconveniente a nova
estrada o i ão ter o corredor bastanto largu-
ra para a livre e commoda passagem dos
gados, nào contentou-se com as mesmas in-
formações e resolveu (pie fosse examinar os
logares em questão o intendente -João Barbo-
sa di- Araújo.

Comparecendo este, o examinou o corredor
e a estrada nova, declarando logo—cpie esta
oÜerecia as vantagens de eommodo transitei
e aquelle tinha largura siilliciente; e só a
repelidas instâncias de minha parte dignou-
se ir vistoriar a estrada antiga, dizendo f-pie
para o casy bastava ver-se a estrada nova e
esta oííerecer—como elle entendia boa via-

i i i

Ató onde chegaràs velho Piancó, que jà
foste tão [orle o independente ? !

Fiquem estas linhas como um protesto aos
desmandos práticacíos por essa intendência
que bem corresponde aos desejos dos nefas-
tos dominadores da epocha.

Anionio Lopes Brazileira.

IN inoi, II ás Abril «Ie'ÍHBg
Acabo de ser violentado em meus direitos

pelo conselho de intond.uicia desta villa de
Piancó ; o. se bem que devesse reo-eiar do
presidente da mesma intendência, a Sr. Sal-
viano Pereira cia Cruz,, pela esquesitice do
seu proceder, pelo acanhuinento de suas
idéias, por seu afèrro a velhos e desacredita-
dos preobhòeitos e por sua exaltação politi-
ça, o procedimento irregular dessa eorpora-
çàu, exc-edua ;fà minhas suspeitas,

Fm toda a parte sumpre a seiUir-se os c4-
feitos maléficos resultantes du desnatiirado

co.aivirio será multado pela autoridade ate¦ i arbítrio cem que procedem essas creaçoes
uí*:;5j$ ( art. $3 ào Deo.-., \i." ÍS^_ de 18/1. I illegaes à que a dictadura deu o uome ele iu-

çao
Por esse piocedei* do livre membro cia in-

tendência, pelo.-' boatos que circulavam de
cpie o seu presidente declarava cpie a decisão
havia ser favorável a Manoel Vicente ; appro-
xi mando-se a evpocha em que se deve repre-
s.rntar a íarça eleitoral para deputados deste
Kstado, e apregoando o turbador ler 20 elei-
lores cpie votam á sua indicação, antevi logo
cpie seria p-ejudicado. Futeiidi-me ainda
com o Sr. Sulviaiio Pereira da Cruz, sobre o
procedimento do intendente enviado —uào

querendo examinar a estrada tomada ao
transito, mas elle, a despeito de sua sã con-
sciencia e de suas habilitações praticas de
ideologia—, disse- me que. o. soai compadre
Joào Barbosa linha feito bem; que se elle
presidenle tivesse ido ao lugar nào examina-
ria e nem consentiria examinar a estrada
velha, eque F.uua .Justiça !

Hontem, depois de ditíereutes aprasamen-
tos, reuniu-se a intendência, e do modo mais
repugnante e triste —decidiu em favor do
chefb eleitoral Manoel Vicente, mandando
subsistir a estrada nova o íieài* o corredor
com a largura em «pie se acha ; perguntando
a algumas pessoas o presidente ISalviauoda
Cruz, na própria casa das reuniões, ainda
ames de ' assignar a decisão, se devia con-
demuar-me vin Custas, visto dizer o seu
compadre «loào Barbosa que nao podia estar-
fazendo essas viagens sem ganho ! i -

Queria o Sr. Salviauu iuyestir o seu com-
padre da qualidade de Juiz e dar-lhe pela
deligeneia à que o mandou as vantagens do
regimento de custas ! !

3e*»i»a Ite«loiiilA f& de Abril
«Io iSDl

Hontem, foi esta povoação sorprehendida
com a chegada do Sr. Dr. José Câmara, cau-
didato ao congresso deste Estado, segundo
ouvimos dizer ; e assim parece, pois chegou
aqui e sahioá rua dirigindo-se às casas d'al-
gims eleitores, com o fim de solicitar o voto
para seu sulíragio e de seus collegas de con-
grosso, porem apesar de uns dos chefes da
ponta, comttido não nos trouxe vantagens/
pois nào pedíamos de.sperisaivlhe o nosso vo-
{% que elle hontem se apresentou muito con-
tra a uma nussa pretenção, o que elle ainda
não c'leVe ter se esquecido desde cpie qualquer
olíetide nào precisa de sufíragios dos olíendi
dos. Alem de tudo sahiu acabalar de um modo
pouco agradável, sem duvida por sua pouca
aptidão para o negocio, pois sahiu a rua de
botas e esporas como que se os eleitores fos-
sem cavallos para os experimentar ; equan-
do chegava a porta do eleitor dizia assim :
quero saber o que faz cíonimigo ? Pergunta
esta que lios jounha em colisões, porque para
pedir votos era estranho à nossa lingua bra-
zileiia, se elle estava fazendo papel de car-
naval também ignoramos desHe que, já so
passou o tempo desse espectaculo ; porem
possa ser (pie com os negócios republicanos
se mudado que tenha também se mudado a
tenham tempo de carnaval; porque em nossa
opinião era mandar entrar e assentar-se e
quando solicitasse o voto mostrarmos o colo-
vollo que era em recompensa ela oftensa que a
pouco nos fez; mas o cpie nos admira é ver
a coragem do Sr. Dr. Câmara, o cjue não es-
peravamos islo no Sr. Câmara, quo dizia que
o governo para ganhar eleição nào precisava
do termo do Iugà maxime da povoação de
Serra ítedonda, o que eslà sendo o contrario
do orgulho do .Sr. Câmara, o que também
acreditamos que, assim fosse pois ainda nào
nos esquecemos cio triboffe de 15 cie Sfelejn-
bro do anno p. p., porem ouvimos dizei cpie
se hoje elle se dirigia a solicitar o voto, era
para saber quem era seu amigo, pois o que-
ria bolai-o em sua pasla.

infeliz do que là se achar ! que nós de pro-
messas estamos bem sc-ientificados, quanto
mais feito por homem calvo, com tudo só
poderíamos temer se fosse calvo detraz para
diante, o cpie assim não aconlect» ao Câmara
por ser de diante para traz. Como é que o
Sr. ('amara anda pedindo voto quando diz
que está eleito. Já íez então a eleição 2
Porque a eleição ainda será no dia 2*~) do cor-
ren to islo è, cpie é certeza do tribofie ; faça
tudo cpie o tempo dá para mais.

File sahiu e ficou de voltar na sexta-feira
17 Io corrente e assim o fez porem nào ape-
ou-sc de seu cavallo para us eleitores nào
desconfiarem, pois ê habito seu andar de bo-
tas e esporas e conversar pelas portas a ca-
vai Io òoih a perna sobre o pescoço dn animal,
é uma grande capacidade . . . Ouvimos
dizer mais, que lamboin veiu admoestarão
Alferes Idaliuo, saber porque uào queria vo-
tar com o governo ? Soubemos porque o go-
verno so tinha nomeado para mesarios pes-
soas que íoram da opposiçáo ua eleição pas-
sàda, pelo que elle nào ^queria mais acom-
pauhar o governo pois íühreconipensado d'_m
.modo invegivel; já podemos coutar que o tri-
boííe ò peior do que da eleição passada, nào
por parte dos mesarios c sim por alguns in-
toressadüs.-,. Ficamos aqui,então voltaremos,
no frigir dos ovos., . ..
>? L. C. da Su

%*
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Ga/eüi cio SertAo. íí
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despedida

0 abaixo assignado, tendo de rei
ürar-se no dia 21 do corrente, M (povo-i
.ação de Serra Redonda, do termo do
lngá, para o lugar Querino do mesmo
termo, aiondo ?ai morar, -e não podemío•deS;pe(-ár-so daquellas pessoas qne o
honraram com suas amizades , o ia*
pelo presente , oíícroeendo desd-e já ali,
\)$ seus íraeos e limdtados presümws. í

Serra fledondn, 20 da Abril de i
1891.

Ijxk Cabral dd Silva.

GA_r.KTIl.IIl

Noticiam telegraphicam
O governador de Alagoas mandou seguir

l>ara o Rio quatro officiaes do 20.' batalhão,
que não quizeram submetter-se as suas or-
dens.

Não se reahsahdo o embarque por epposi-
çâo dos catraciros, resolveu o governador
Ueportal-os para Pernambuco, O comman-
dante 3o batalhão ó solidário com os quatro
oíficiaes.

** T.
0 marecal Doodoro mandou prender por

2~> dias na fortaleza de Sanla Cruz, ao te-
nento A. L. Cardoso, por ter publicado ura
artigo censurando os seus superiores.

No dia 17 de Abril o marechal Duodoro as-
sumiu o logar dc Grão-Mestre da nuu;onaria
do Valle do l.avradio.

Hah Pa^^ü^ismo e honeslidade e o
RiuGraaJe do Norte vivetó

•¦' /''"•;*?*

Justiça ile €aiu|iina

São tão communs as violências ju-
diciariasem nosso foro, que ia não cau-
sào admiração. Vamos registrar mais
uma.

Na manhã de quinta feira f23)*fo-
rão peahorados diversas mercadorias
da lo]a da negociante Emiliano Car-
neiiro de Albuquerque, no valor de ma-
is de um conto de reis, segundo nos
informam. Transportadas ellas para fo-
ra do estabelicimento, os officiaes en-
garregados dá deligeneia, que linhão
se apossado da loja, a .abandonarão,
deixando-a eom as portas abertas, em-
bora eontivesse-mecadorias ainda de
valor superior á trez contos de reis,
segundo declarou o mesmo negociante.

Assim conservou-se poi toda lar-
de atò 11 heras da noite, á vista do

propio juiz, que decretou a deligeneia'
o presidente da inte idencia que é.tam-
bem negociante; quando sendo avisado
o Delegaeío de polícia mandou fechar a
casa, e collocar um guarda nas portas
pelo restante da noite:

O penhorado logo que vio invadi-
do o seo estabelicimento protestou por
perdas e damno» para salvaguardar os
direitos dos eonimercianíes seos forme-
cedores e credores, seguindo sem de-
mora para o Recife.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de lliúmmm em 28 de Abri)
de 1891
Bois recolhidos aos curraes... 400
Vendidos  400
^egwlanado o kile d-a carae ,a 280 rs

Destino
Pernambuco  200
Seguiram para a Parahyba... 50

(diversos)  150
Sobras. '. .''". ?." :^j H

400

Feira de Campina, 1 de Maio de
1891.

Houve 410 bois.
Pela estrada do Sirid ó . . 90

« das Espinharas. o20

Sobra da feira passada
Mercado* de Campina em 25 de Abri
delS9f,

• • • • »

Corrc^ondcifecia

ObiM* «lá II ii triz
Entoaram eoimas esmola.

Manoel Jaaeinim.A. de M, 4^000 „ ... , nnmilI v ,u,,,_§_ ii )$m s*i.-e mm í«f <_ t»1,lic;u: ssfesssM

Recebemos ant'hon/em peto cor-
reioda íapal dlwas wwspo.ndencias
de Patosea.—0(«>metf €eaveme (pie

Milho.'...
Feijão ....
Farinha ...
Carne secca ... kil...
Dita verde ... kil....
Rapadura . cento ....

Couro de bode . o cento
Sola o meio

mm
. §700

ifõoo
§500

, 7S000
!80$0()

»»»»•>*¦ »

Airaiwcios

Josò da Silva Pereira Costa
! Leal, gratifica a quem der noticias de
irados destas marcas:

Quantia já publicada
»Somma

9;3$00ü j~99$0Õ0 do artigo» —Verdade* dJruiis--

Política l.arga..-.

Ceim esta epigrapfoe a —-_t Repu-
blica —do Rio - (fraude do Norte, pu-
blicou um edictorial cujos tópicos fina-
es damos cm seguida, mfò a devida ve-
in a:

iVumea tivemos uma situação egual,
«cm mesmo no tempo da monarchia...
nem mesmo no do Visconde de Ouro
Preto /

A trairão que oaetnal governo prati-
eou com relação a democracia já está
reíloetindo e ameaçando os mais sagra-
dos direitos e os mais importantes inte-
resses do Kstado. O plano de anncxar

neiüiini-aGii

Ckajuel. Viajmai i

este Estado á Parahyba e os dons a
Pernambuco vai se tradusindo em fac-

Á&s e já não è licito negal-o. Em nosso
«numero passado mostramos, embora
per summ capita, as condições economi-
ve»-industriai em que se acha nossa
terra. Peruam b tico já im domina pelo
comiuercio e pela íudustiia ; dar-lhe de
|:ò„ a àire^ò politi-a, em paga do pres-
pgíêí official que os situacionista obtém
.do centro, iium regimen que a Censütu-
|ao diz ser federativo, è o mesmo que
vendera nossa torra, trahindo-a mise-
.ravehuaute!

O Sr. José Leão, que andou fasendo
,üo vislnho estado da Parahyba a pro-;
ipaganda da annexaçào, da eonvcrea;à>
dos dous estados n'umasó tendo a ca-;
pifai na Bahia da Traição (como elle a-j
cortou flij deve eAoeur do mais intimo;
de sua alma os seu serdinienteis baims",
¦das, toda a sua apoplexna da Pof vgna^
.raniae iwmar .uo caminho dc inHdeh-j
€lle á ;ító évvà,, a que -se atiron.... '

Lembre-se .de qne é-rio-grandense/...;
Por nossajiaide declaramos que nos!

«opporemos .tíein^rc.a qualquerideia do
xíioão..®m\m

S.Matheus, Fevereiro de 1891

Cura radicalmente a.» cVy«-
pepsia» ácida» © atônica» e
toda» stn mais enfermidades
«Io e»t«ima^o.

Ií' também reine«lio Prom-
pto e eílicax pura a eura rti-
«licai da» «iiarrhea», «lyseit-
teria» e to«lo» o» «le»nri*an«
to» intestino es.

Os atteslados em segnida são doou-
mentos vaiiosissimos cm favor deste
importante medicamento, por serem a
illustres e conceituados clínicos desta
capital :

Agnello Cândido Lins Fialho, Doutor
em Medicina pela Faculdade daRaliia.

Attesto sob fè de meu grau que ap»
plitpiei os preprados de neetandra á-
mara do Sr. Antero Leivas a dous do-
entes de dyspepsia, (jue encontrando
nelles melhoras para seus soffrimentos
eontinuão usal-os.-- Parahvba 22 da
Jgosto de 1890.—Agnello Fialho.

Attesto que o Flixír de Neetandra
Amara ó uma boa preparação para ns
moléstias do estômago, caracterisadas
pela inapedencia, e delle tenho tirado
proveito om minha clinica civil.-—Para-
hyba, 29 de Agosto de 1890.—Eugênio
Toscano de Britto.—Dr. em medicpia.

Flavío Ferreira da .Silva Marpja,
Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, etc, etc.

Atlesto que aj>pliquei com vantagem
em algumas moléstias dy apparelliO di-
gestivo, querem creanças, qii.er em a-
dultos, os preparados do NtiMandra A-'
mara, tpie mo foram obsequiosamenle
fornecidos, |>ara prova, pelo pharma-
ceütiep e barliarel Antônio Tlioma*
Garrieir-b da Cunha Júnior. Parahyba,

í 12 de Setembro de 1890. Dr. FÍavio
Maroja. O agente nesta cidade, Auto-
nio Thomaz C\ da Cunha, successor.
Rua Maciel Pinheiro, n." 70.
—\a capUal dcstft Kstadrt-

Faillfcceo' neshv ci'cfedi\. nà sexta fvfrà'.. 21* dc

Abril,. C(Dm.80 aauos. ilo*ulax__*r ocíoron„ll Ik-n-

to José- Alvo» Vianna»..
AÍí 1865 Lrcpissentoui pa^c. saHente- aa

política, desta corainirai, tcntfo swÉfipee* HuJStó-
do im- fiilcünvs. ib(> aiü-ig»- pofiílÀcLo lli^ral,

quaiuI^i-Uíndonod a pofiUtta actíva.. vtíki_dü
-se ckí- mina v« ao iiwms. _oàip^'meéietRetii*o. j

IX" mimai ginwbtfe- VM^acinLatlu* de .e^)(hito, e a-

mi';.) (b leiitiuirar;yin.clia dnirankc-a ^olongaida
iníermicllivcllcv ÜJecftio vcíoafal'leí?err ex-^r-iiaen-
tava somin** praser/ ein ra-orttar- c-piscxiios

dasrevüJiisi;ÕK3.s.ek- íl e- 2i, (t Bw__. tiMapos!
cjxclamiivacMe. Kntão havia homens.e-patri-

otisiiío ! Jiias. to],e l L ? . . , »•
Na ultima-vez que o vimos em seo.süio S...

Bento, fij»fs-tfe uiíta converçi sok-ec^teseo

assumido £i£ve>çito, clisso-nos. ao an-reseu-

tar-lhj a&;BOSs'as despedidas-:
« F. poucos dias terei ite vida e talvez nào

o veja mais • portanto V. que c Jornalista, ten-

do cie dar noiicia da. minha morte nào se os-
: quaça de clLsei',.que semu.re fui literal e pa-

triota e assim liei do morrer. »-

Represenlaole dessa possante geração eme

governou esta terra durante a tempestuosa e-

lilia da agencia atò a primeira a metad« do

segundo reinado, o coronel Vianna íoi talvez

o ullimo abaixar ao túmulo.

Dejsrn numerosa descendência.- de filhos,

netos o bisnetos.
A' s.u familia, com especialidadeà seos fi-

ioííi, Dr. -Dento José Alves Vianna e Cap.»

KliU.H) Alves Vianna damos sinceros pesa-

n ;3.

'Às 
pessoas que tiverem livros meus

emprestados íação ° me obséquio de
volve-los.

Manoel daS Iva leal
(S. Ma/hous-Ceará)

0m^ i
hmuli iliíSfl í 0!w t

j( __ l

PAI VA VALEXTE A C.a
IMUORT.VDOEF.Sm

G ENEROS DE ESTIVA E LOUÇA
oo*. es*."*

REFINAÇÃO DTASSUCAR
€aaipi'a« _l'alga«líÍo

Escriplorio de Commissòss
filua dc Alacicl l*iiilicfa*o

' —8« a 88—
P.IRAÂ/YBA

|| Apprwaao -psla niustrada Janta d«

|| Hygiene Publica ia Corte,

$ AuctoTisaelo^rBecretoImpedal
de 20 ile |unho de 1883.

1
%

COMáPOSIÇAO

I piifo é W0B>
Empreendo ema k mm&c «ITi.caaa fio
ylieimatismo <àt qíiàlfier natureza,
cm todas a* moléstias Ja. polle, «as
üiCcà-mífí* m,jfío^s ibranoas, 'n<M

v .flViiwcitt-tt-oCCítíi*.«tsilos pela Wp'!™"?
Jo .saitftí;,,e .fmahiiente ita-s áilíerentcs

fôrmas <ia syphilís.

KI_A-LfiMO PAULISTA

ANTERO LEIVAS

¦ 

. 

¦, 
... ...^,

Ph arm aceutieo Ch imico

Approvaila o autas'S.<.a«la -
ronda |i»la iit.tpvetaria ge«
vai «le l.y^Sen» © proaiiiail.i.
na§ «laa« e«.}ioi_iÍ94Fe.„ 0111 €|ii^
eoncorroii. na pr«)|iai"atoria
d» Stii) «I» Janeira í'lo 1§§^ ©
na universal «I© Paz*.* ©3&1

-pose Nos inii-BStíÍTOS seis dias vvma
collitr da* de chá pela auanl.ã e ovitra
á rivaüe, ¦pàr.ratòBte ou cliluida em aKua
e ^m wukia -inudar-se-l-ia -para .colhe-
re. das 4e -sopa para os .üdi^'VSf__ne-
tade para .as crianças.

Regimen — Q-& doente, deveu. >-
ster-se apenas do .àl_nonto ácido e guf-
duatòü.; .devam-usar .dos-banhos frios ou
muriiüí, -scgwndü o estado .da .moléstia.

VEKDE- SÉ

DROGABIA
Íi^i5jjL«ciaco M. da Silva â C.;i

PERNAMBUCO
#,"

*'4Í. ,#>

V i
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José Frandsi\de Moura

Jtua Maciel Pinheiro ( nliga Colide d*Ku ] 45
™F*?*: ™ 

. ¦ . PARAHYBA ,
Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capilal da Pa-

¦rahyba acha-se nas melhores condições .de .'orn.eie;' drogas e modieamcntos
sempre novos ás pli.-irnncias o outros eslabòlecimentps que se (]ueiráo Lt-
necei' do taes produetos.

At lenta as condições de seu negocio, sempre cm maior desenvolvimento,
vende por preços eommodos não sò a re alho como em grosso.

E; agente de muitas cspccialidadesSharmacoiiticas de conhecido sueces
so, como so verá deste annuncio, bem c orno é única preparadòra do

ELIXIR DE CARXAUBA j '-

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE
Importantíssimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso rheuma-

íismo, as moléstias syphiliticas eseropfiulosas e das mulheres.
• 

; SÁLSAPÂRRILEHÂ E CÀRCBA
Grande Di-.rru ativo do Nanoii:

tbr. ÜhvLiià 85oítoaacpaa»t
Elixir anli-reumatico, anti syphilitico o empregado em todas as meso[

ias de pelle, erysipola, darthros ou empingens, beri-beri, aidhraze ou car-
tunculos, cancros venereos. feridas cancerosas, uhvras, goiHàfhea chroiiicas,
poubas, boubms, esrrophula.s o iodas as doenças que' dependem da impuro-
Lado sangue. JÜi» íra&è© 3$

CÂEOBIM
Do Dr. Carlos Bettencourt

O GRANDE PERlrlCADOR DO SANGUE
Ua» flraa-»» 3$)

Sài»ojp|è 5Íí3 Ja raias» cá (Jti>anp».*<to «Ií>
Dr. Carlos Reílenrourt Medito e Ptiarmaceul ico

GRANDE PEITORAL Vm fi;asei> %WW*
ELIXIR.
DE

Jrr.rr.Ki.A Quina k Í^i-oadinto
Toiiie» B-jéli^âíii";^ c SI!ó*tt?MXííai:ò:iifcí'0

*-"¦-*

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescença
depois do parto, febres palestres, moléstias do ligado e balo, falia de appp-
{)te, anemia, chlorose, cores paliidas ou falia de sangue, e doenças nervosas.

E' um roconsliluiiiie de energia, aromatieo e agradável ao paladar.

ANTI - r.IjENÔRRÍIÀfiíCÂ

Cura Radical eni seis dias
Empregado com oplimo resultado nos corrimeníos agudos ou clirouicus clã
urelhra ou vagina, leucorrliea ou ílòres brancas, I
Esto medicamento o de uma grande olliearia. Sendo a gonorrhéa dirimira1
o preciso toma.'TARORINA Aça LSAPARR1L11A e CARORA.

¦viiili.o tônico • -"..'
i>l)  : «

lia*. Curtos BSeltl^iicoriit
[.pii pregado no trata n-nio das niblestias do peito. d,o estomag auomi-
rnehstjaiações çleííiçois debilidade geral,- cores pálidas, inVpòlone, precoeea
todas as vezes que se quer foríiüearo organismo e dar desenvolvimento ao
sysloma ósseo e muscular. Convém-as pfeoas ou senliorams (pie cri.im
para tonar o leile mais nutritivo c ijobii.stcçor as crianças, Este remédio ê su-
perior. a tuflo*s os tônicos estrageiros quo se annunc;am por ahi.

SUCESSO JÁ COiNIiECíDO
Vende-se na Pliarmacia Central cie José Francisco de Moura RmPMaciel

Pinheiro 4.r)
Aspcí VAUA S132MII3S

se na adeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezões de Ayer vcendem,
harmacia Central de Josó ¦Francisco dc Moura, Agente 10110 neste-

Eslado. ritdí
OLEO DES. JACOB ; • ; 

¦ ¦. . ;
EstiMiiiportantissimo remédio para rhoumaiismo, nervalgia toda a (piaft-

dado de dòr vende-se na pharnmeia Central de Josó Francisco de Moura.
—Único agonio nesta capilal—
$Boi*<foiÍiiiaii.<-9 d® dobras

E agente a Tintura de Perianthonodus Alves Camara Pbarmaceutioo José
Francisco de Mour;i o vende-se em a Pharmacia Central.
Af-eiícia de todos os preparados do Pliarmaceutieo Alves Canmra de S,
1,l,[mi O 

VIGOR DE CABELLO DE ,._,..,._... ,..,.í,íW1«« -

Vende-se na Phar.macia Central
Agencia dolodós os preparados do Dr. Ayer

IVos maisbaratos que om outra parte. . .. mWi
:- ^TINTAS PAR.I PINTURA

yon(jn-se por pe;os mais baratos que em outra na Pharmacia CeutraU
Slo2aBe»g)aithia

f Dgrande casa especialista Calallan Frères. de Paris )
O Chocolate homoopalhieo, bem como grande sortimento de romedjos ]'io-

meopathicos em tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos e em ricas cârteiraá
dará o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.
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Este tônico preparado com planUo
denrooridades conhecidas pelo nossi

üiihM-o.è ãnielln.i' de todas as prepa-auíf

-t] tencourt

ações até hoie descobertas para impe-
ágsate iniça pttè Estado de todos estes preparados do Dr.Caries Beís ;<],,,., §0i\ dos cabeilos, dessipar as

usinas e os conservar no mais uj.rmpso

eslado, alem de ser um maguilico per-
a 3*Iias*a&2a(*ia C^3ala»a3 «So felílií^liife^liiW*'

J* i$é Francisco de Moura
lume para o.iiuletle.

i
.1"'' ¦'

*>

Phddiiada Central Rua Maciel Pinheiro N. 43
E' nina reaiidade eonluvida o ethdto proinplo dos Especiíicos iionieopathi- EnCl>ntra-f-e á venda cm todas a

ces do Pr, riuiiiplircys.
Alem do soruníoná) conioieío de esne*3Ííh'os om ca.iteiras.e vidros soltos

¦¦*'-»*¦¦¦

para 6 tratamento de todas as enferviidades, ha ainda as Especialidades para
trahun Mito dá eoüiosia moléstias nervosas svohilís e hemoridioidas.

i * *

As carteiras, completas sã o acompanhadas de um grande manual em rica
enead-oriKUM'). Vondo--se snuaradameate também o mesmo livro, dá-se grutu-
ptamente pe^n^iio^mtinua^s que ensinão o í.raíamenio das moléstias com os
óspeciíicos hoineoiiathicos. „ .-'a. í-A^mmüÍ•¦-'-¦ ' $' atf^

Am iravillri Odíativa. o o Açoite Amamelli^s são do mesmo autor e nppli-
âcà-soao ti-atamenío do rheiiuiaíismo, fí-rida^. golpes, nevioígias,'¦ inllama-
A)'.s d ii' d > destes 6 nrimeiró, o sok'ünd.b no curativo das íisiuias, Íuoi>orehoi"«
ad i|;.i ii.ii-il.i.M-;, c útus íjs, ^>\o.^, rei.vi.:ntism.j,' da.r;.i'os; impingons, pe!™
63, 'ate., .. .': ¦--

Belli k CA participam ao respeitável

publico (ine acabam de abrir um gran-
lo armazém de.miudezas a preços sem

.^onipotência, como se vê dos seguinets

irtigos : ,
Papel pautado, m. Fiume. resma./i-S

«' -meia ifdma h}w.
¦,

íappl amizade caixa $?W
í'mvel(.)pes. caixa com um cento ^)0í'

pharmacias c lojas de mindesas,

Dúzia 10$G00. Frasco !$ô

,, BK&foÒ.-iii.al!.' v!

• ;'.
-

Ditos grandes, idem idem _.. .$000

E muitos oufros artigos na mesma

propi.mção,
Parahvba, rua das Convertidas.

88- RUA ffiífí de r a X'1 ^f ( Q c; d
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jPas^

*®

®vàhimM® v®ml'õ j0S

sn©ííia ty^gr^lí-- il -3»
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Typ. BA (' C..'.?.P'A l^OlvaTA. •
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